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Com o Renda Cidadã, 
as famílias passaram a 
ter um repasse mensal 

em dinheiro, feito via 
cartão magnético
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Flamboyant In Concert 
recebe Paula Toller e 

Paulo Miklos em junho
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O Cepi é a primeira escola do projeto, que deve 
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RENDA CIDADÃ

Mais de 81 mil recebem os 
cartões magnéticos do programa

Até sábado (9), os 
beneficiários do 
programa Renda Ci-

dadã em todos os 245 mu-
nicípios goianos receberão 
seus cartões magnéticos. 
Em Goiânia, a entrega será 
até o fim deste mês. Equi-
pes da Secretaria Cidadã 
realizam as entregas com 
o auxílio de outras pas-
tas do governo estadual e 
das prefeituras. No total, 
serão 81.306 cartões que 
dão direito aos saques dos 
benefícios nas agências da 
Caixa Econômica Federal 
ou lotéricas.

“O cartão do Renda Ci-
dadã é um importante pro-
grama de inclusão social 
que tem a nossa garantia 
de que terá continuidade”, 
afirma o governador José 
Eliton. Para a retirada do 
cartão, o beneficiário deve 
apresentar o documento 
pessoal com foto, Cartei-
ra de Identidade ou CNH. 
O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria Cidadã, 
iniciou em abril último as 
entregas dos cartões aos 

novos beneficiários em 
todo o Estado.

Com o Renda Cidadã, 
as famílias passaram a 
ter um repasse mensal 
em dinheiro, feito via 
cartão magnético. Des-
de o início, o programa é 
executado dentro de pa-
râmetros sociais justos, 
por meio de cadastro das 
famílias que realmente 
precisam. Atualmente, 
mais de 100 mil famílias 
goianas são beneficiárias, 
num investimento total 
de R$ 67 milhões por ano.

Os repasses variam 
de R$ 100 a R$ 160 por 
família, dependendo da 
composição e necessi-
dades especiais de cada 
grupo familiar. Ao longo 
dos anos, o Governo de 
Goiás foi aprimorando a 
gestão do programa, hoje 
administrado por um 
banco de dados interliga-
do ao CadÚnico (Cadastro 
Único da Assistência So-
cial), o cadastro nacional 
utilizado pelo programa 
Bolsa Família.

Pioneirismo
Programa pioneiro na 

transferência direta de 
renda no Brasil, o Renda 
Cidadã inaugurou uma 
nova era de cidadania para 
as famílias de baixa renda 
em Goiás. Criado em 1999, 
o Renda Cidadã serviu de 
base para a criação do pro-
grama Bolsa Família pelo 
governo federal.

Antes em Goiás não ha-
via transferência direta de 
renda, apenas a distribui-
ção de cestas básicas a fa-
mílias carentes, num pro-
cesso burocrático e pouco 
transparente. Dados histó-
ricos da Secretaria Cidadã 

mostram que em 1999, 
110.628 famílias estavam 
cadastradas para receber 
cestas básicas. Anualmen-
te, eram distribuídas, em 
média, oito cestas básicas 
por família. O investi-
mento do Estado nesse 
programa assistencial à 
época girava em torno de 
R$ 2,2 milhões por ano.

Inovações
É o primeiro programa 

social do Estado a estar 
interligado ao CadÚnico, 
o que evita a duplicidade 
de recebimento de progra-
mas convergentes como 
o Bolsa Família. Além de 

incrementar a gestão, ga-
rantindo transparência e 
critérios justos, o Renda 
Cidadãpassou um pente 
fino na concessão do be-
nefício, garantindo que o 
programa se capilarizasse 
em todo o Estado (está nos 
246 municípios) e afinasse 
os critérios de concessão e 
permanência no programa. 

O sistema também ser-
virá de embrião para a 
criação de um Cadastro 
Único Estadual de todos 
os beneficiários dos mais 
de 20 programas sociais 
do Governo de Goiás.

Dentre as novidades 
implementadas nos crité-

rios de concessão do bene-
fício, destacam-se a atuali-
zação da base de cálculo 
da renda familiar per capi-
ta, que passa a ser de um 
terço do salário mínimo 
vigente e prioridade às fa-
mílias que possuírem pelo 
menos um membro com 
deficiência permanente e 
incapacitante total ou par-
cial, além das famílias que 
possuírem pelo menos um 
integrante acometido de 
doença grave que impossi-
bilite, comprovadamente, a 
realização de atividade la-
boral regular, além daque-
las que possuírem pessoa 
com idade igual ou supe-
rior a 65 anos. Os demais 
critérios adotados desde a 
criação do programa, em 
1999, continuam valendo.

A base de dados do 
novo sistema de gestão 
do Renda Cidadã gera 
automaticamente a situa-
ção de vulnerabilidade de 
cada família candidata ao 
benefício. Os interessados 
devem procurar o Centro 
de Referência de Aten-
dimento Social (Cras) ou 
Centro de Referência Es-
pecializado em Assistên-
cia Social (Creas) nos seus 
municípios para realizar o 
cadastramento.

Com o Renda Cidadã, as famílias 
passaram a ter um repasse mensal em 
dinheiro, feito via cartão magnético

ENCONTRO

Ex-governador é recebido por 
José Eliton no Palácio das Esmeraldas
“O governador José Eliton 
tem demonstrado uma ha-
bilidade incrível, uma capa-
cidade de trabalho também 
invejável, e tem mantido 
todo o trabalho e ações 
do governo rigorosamente 
em dia. Sintonizado com a 
sociedade, conversando 
com todo mundo”, avaliou 
o ex-governador Marconi 

Perillo, ao se reunir com o 
governador José Eliton no 
Palácio das Esmeraldas, na 
quarta-feira (6).

José Eliton agradeceu 
pela visita de Marconi, que 
retornou de viagem com a 
família, mas ressaltou ter 
acompanhado o passo a 
passo da agenda do go-
vernador na capital e no 

interior do estado. “Apesar 
de ter me desligado um 
pouco, acompanhei sempre 
a agenda e a rotina intensa 
do governador José Eliton. 
Visitas ao interior, agendas 
de trabalho aqui em Goiâ-
nia. Ações muito assertivas 
dele em momentos cruciais, 
como a greve dos cami-
nhoneiros, o episódio dos 

menores infratores, e toda a 
agenda positiva do Goiás na 
Frente”, ressaltou.

Marconi afirmou, tam-
bém, que estava muito feliz 
e tranquilo em relação à 
condução do estado. “Posso 
dizer que sou muito feliz por 
ter sido substituído por uma 
pessoa com espírito públi-
co, grandeza, sabedoria e 

capacidade de trabalho 
do governador José Eliton. 
Muito feliz mesmo. Volto 
muito feliz e tranquilo em 
relação à condução do es-
tado”, declarou.

José Eliton, por sua vez, 
ressaltou que Marconi teve 
um descanso justo e mere-
cido com a família durante 
alguns dias, e retoma uma 

agenda de trabalho tam-
bém intensa, ajudando a 
construir um estado cada 
vez melhor. “Hoje estou 
tendo a alegria de tê-lo 
aqui conosco nessa lida, 
nessa batalha para que 
Goiás continue a crescer 
e a se desenvolver. Seja 
bem-vindo, governador, de 
volta à sua casa”, afirmou.
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ELEIÇÃO

Supremo suspende voto 
impresso nas eleições de outubro

Por 8 votos a 2, o 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) sus-

pendeu o uso do voto 
impresso nas urnas ele-
trônicas nas eleições de 
outubro deste ano. A deci-
são foi tomada na quarta-
-feira (6) a partir de uma 
ação da Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 
contra a impressão, sob a 
alegação de violação do 
sigilo do voto.

A impressão do voto 
foi criada em 2015, pela 
minirreforma eleitoral, 
com objetivo de garan-
tir meios para embasar 
auditorias nas urnas ele-
trônicas. Mesmo com a 
garantia da Justiça Elei-
toral de que o sistema de 
votação é seguro, ques-
tionamentos de alguns 
eleitores levaram o Con-
gresso Nacional a criar o 

voto impresso.
Apesar de ser chamado 

de voto impresso, o me-
canismo serve somente 
para auditoria das urnas 
eletrônicas, e o eleitor 
não fica com o compro-
vante da votação.

Ao entrar na cabine, o 
eleitor digitaria o número 
de seu candidato na urna 
eletrônica.  Em seguida, 
um comprovante para 
conferência apareceria 
no visor da urna. Se a op-
ção estivesse correta, o 
eleitor confirmaria o voto, 
e a impressão seria dire-
cionada para uma caixa 
lacrada, a ser analisada 
posteriormente pela Jus-
tiça Eleitoral. A fiscaliza-
ção confirmaria, então, 
se os votos computados 
batem com os impressos.

No início do ano, o Tri-
bunal Superior Eleitoral 

(TSE) chegou a fazer uma 
licitação para instalar 
impressoras em 30 mil 
urnas eletrônicas, o que 
representaria 5% do total, 
mas a compra foi suspen-
sa. O contrato seria de 
aproximadamente R$ 60 
milhões.  Com a decisão, 
o presidente do TSE e mi-
nistro do STF, Luiz Fux, 
informou que a licitação 
será revogada. Fux esta-
va impedido de participar 
do julgamento.

Julgamento
Relator da ação da 

PGR, Gilmar Mendes vo-
tou pela manutenção do 
voto impresso, mas en-
tendeu que a impressão 
deve ser implementada 
pela Justiça Eleitoral con-
forme a disponibilidade 
de recursos. Em seu voto, 
o ministro também cri-

ticou pessoas que con-
testam a segurança e 
confiabilidade das urnas 
eletrônicas. O entendi-
mento foi acompanhado 
por Dias Toffoli.

“Há uma ideia de que 
a votação, toda ela, no 
Brasil, é fraudada, e que 
o eleitor vai tero voto 
impresso e vai levar para 
casa. Vai colocar no bolso 
e levar para casa. Daqui a 
pouco, farão uma apura-
ção particular. Vende-se 
um tipo de ilusão. Beira 
ou já ultrapassou os limi-
tes do ridículo”, afirmou.

A divergência foi aberta 
pelo ministro Alexandre 
de Moraes, que votou con-
tra a norma que criou o 
voto impresso por enten-
der que a medida compro-
mete a confidencialidade 
do voto. Segundo Morae-
so, a impressão permite a 
possibilidade de identifi-
cação do eleitor, podendo 
causar pressão indevida 
para que o cidadão vote 
em favor de alguém.

“Se será impresso al-
guma coisa para fazer 
a conferência, alguém 
vai ter que colocar esse 
voto impresso em al-
gum lugar, vai poder 
ter conhecimento desse 
voto impresso.”, argu-
mentou Moraes.

Luís Roberto Barroso, 
que também votou con-
tra a impressão, disse 
que não há evidência 
de fraude que justifi-
que a implantação do 
voto impresso. Barroso 
argumentou que tam-
bém inviabilizam o voto 
impresso o alto custo 
de implementação, de 
aproximadamente de R$ 
2 bilhões, e o risco da 
quebra de sigilo.

“Os controles atual-
mente existentes são 
suficientes, não envol-
vem custos elevados. 

Nada documenta que te-
nha ocorrido quebra da 
segurança ou que tenha 
ocorrido fraude”, acres-
centou Barroso.

A presidente do STF, 
Cármen Lúcia, também 
reforçou que não há in-
dícios de fraude que jus-
tifiquem o uso do voto 
impresso, que poderia 
quebrar o sigilo. “É preci-
so que a gente aprenda 
a confiar nas instituições 
brasileiras, especial-
mente nas que dão cer-
to, e a Justiça Eleitoral 
tem dado certo. O pro-
cesso de voto eletrônico 
e da urna eletrônica tem 
dado certo”, afirmou.

O entendimento con-
tra a impressão também 
foi acompanhado pelos 
ministros Edson Fachin, 
Rosa Weber, Marco Auré-
lio, Ricardo Lewandowski 
e Celso de Mello.

Suspeitas 
de fraude

O advogado Alberto 
Emanuel Malta, repre-
sentante do Sindicato 
dos Nacional dos Peritos 
Criminais Federais, de-
fendeu, durante o julga-
mento, o uso do voto do 
impresso para aprimorar 
a segurança da votação. 
Durante sua sustenta-
ção, Malta disse que pe-
ritos que participaram 
de testes de segurança 
promovidos pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE) em 2017 consegui-
ram violar o programa 
da urna eletrônica.

“Esses profissionais 
conseguiram encontrar 
diversos vícios, diversas 
falhas, no sistema eletrô-
nico de votação. A título 
de exemplo, conseguiram 
esses profissionais gerar 
boletim de urna falso, 
conseguiram obter a cha-

ve criptográfica da urna. 
Conseguiram ainda, o que 
é mais grave, alterar a 
ordem do RDV, que é o 
registro digital do voto, 
o que garante o sigilo do 
voto e, portanto, conse-
guiram identificar quem 
era o primeiro, o segun-
do e o terceiro voto de 
cada um dos eleitores”, 
afirmou Malta.

A afirmação causou 
desconforto aos ministros 
Luiz Fux, atual presidente 
do TSE, e Ricardo Lewan-
dowski e Cármen Lucia, 
que já presidiram a Corte 
Eleitoral. “Essa é uma im-
putação muito séria”, afir-
mou Lewandowski. Em 
seguida, Cármen Lúcia 
emendou: “Muito séria. E 
da maior gravidade.”

Procuradoria
Ao se manifestar no 

julgamento, a procura-
dora-geral da República, 
Raquel Dodge, reforçou 
a tese de que o voto im-
presso é um mecanismo 
de impressão automati-
zada somente para fins 
de fiscalização, que não 
contribui para efetivar a 
vontade do eleitor, por-
que o voto não é preen-
chido por ele, como nas 
antigas urnas de lona.

Segundo a procurado-
ra, a norma também não 
previu as consequências 
em caso da constatação 
de divergência entre o 
voto computado e o im-
presso, como a eventual 
anulação do voto. “Essas 
ponderações me levaram 
a trazer ao plenário desta 
Corte considerações so-
bre a persistência de ris-
cos à segurança jurídica, 
à confiabilidade do voto 
eletrônico, à prevenção 
de fraude na transmissão 
do voto eletrônico, que 
será verdadeiramente 
computado”, afirmou. 

A impressão do voto foi criada em 2015, pela 
minirreforma eleitoral, com objetivo de garantir 
meios para embasar auditorias nas urnas eletrônicas
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CONSEQUÊNCIAS

SBPC critica corte de verbas em 
pesquisa para reduzir preço do diesel

A comunidade cientí-
fica tem reagido à 
decisão do governo 

federal de cortar recursos 
destinados a programas 
de pesquisa e tecnologia, 
anunciada na semana pas-
sada, como ação necessária 
para equilibrar as contas 
públicas depois da promes-
sa de diesel mais barato nas 
refinarias. O presidente da 
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), 
Ildeu de Castro Moreira, 
afirmou nesta semana que 
a nova medida, que implica 
perdas de quase R$ 800 mi-
lhões a instituições subordi-
nadas ao Ministério da Ci-
ência, Tecnologia, Inovações 
e Comunicações (MCTIC), 
não deve ser minimizada.

No total, nove ativida-
des foram canceladas, em 
decorrência da suspensão 
dos repasses. “Parece que 
é pouco, mas é tirar pouco 
de algo que já está no li-
mite”, disse Moreira.

Para Moreira, há ainda 
uma “consequência pior”, 
que consiste na limitação 

de gastos imposta pela 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 241. 
“Já havia um decréscimo 
[na aplicação de recursos] 
desde 2014, mas em 2017 
isso se agravou muito e em 
2018 também. Já estava 
caindo, mas em 2017 o or-
çamento passou a ter um 
valor muito pequeno e so-
freu 45% de contingencia-
mento no começo do ano. 
Começamos a dialogar 
junto ao governo e con-
seguimos recuperar parte 
desse valor, mas, mesmo 
assim, o valor executado 
foi de R$ 4,6 bilhões, me-
tade do que se vinha utili-
zando em anos anteriores, 
em 2013, por exemplo.”

Segundo ele, a primeira 
versão do orçamento pre-
visto para o MCTIC neste 
ano foi “absolutamente ca-
tastrófica”. “Aumentou um 
pouco o orçamento, mas 
a aprovação final conti-
nuou muito ruim: R$ 4,5 
bilhões. E em fevereiro 
houve um contingencia-
mento adicional de 10%, 

caindo de R$ 4,1 bilhões.”
Outro problema citado 

pelo presidente da SBPC foi 
a junção de áreas promovi-
da pela reforma ministerial 
do governo Michel Temer, 
pois a verba, que poderia 
ser mais igualitariamente 
distribuída, agora estaria 
concentrada na área de co-
municações. De acordo com 
informações do Portal da 
Transparência, desde o iní-
cio do ano, dos cerca de R$ 
1,6 bilhão gastos pelo MC-
TIC, aproximadamente R$ 
83 milhões, por exemplo, 
foram utilizados pela Secre-
taria de Telecomunicações 
(Setec), enquanto a Secre-
taria de Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação ob-
teve pouco mais de R$ 19 
mil. Também sob a rubrica 
da pasta, o Centro de Tec-
nologias Estratégicas do 
Nordeste (Cetene) recebeu, 
até o momento, de R$ 740 
mil, dos quais R$ 680 mil 
serviram para cobrir ape-
nas despesas correntes, 
sobrando R$ 60 mil para 
investimentos.

Escassez de bolsas
Um levantamento que 

ilustra a situação atual da 
pesquisa brasileira, que 
Moreira classifica como 
“dramática” é o Painel de 
Investimentos, elaborado 
pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq), 
que responde ao MCTIC. De 
acordo com os dados mais 
atuais do órgão, divulgados 
em janeiro deste ano, gran-
de parte dos pesquisadores 
do país tem, de fato, ficado 
à míngua, já que, do ano 
passado para cá, a conces-
são de bolsas passou de 

R$ 1.118.619.000 para R$ 
89.263.000, uma redução 
de R$ 1.029.356.000.

O cenário, comentou Mo-
reira, muitas vezes força os 
pesquisadores a deixar a 
carreira acadêmica ou, mini-
mamente, provoca a evasão 
de estudantes que já estão 
fazendo mestrado e dou-
torado no exterior, porque 
acabam decidindo buscar 
oportunidades onde estão 
e permanecer fora do país. 
Ele pontuou que governos 
de países mais desenvolvi-
dos, quando estão em crise, 
vão no sentido contrário 
ao tomado pelo Brasil, pois 

optam por se dedicar ainda 
mais à ciência e à tecnolo-
gia: “É uma possibilidade de 
poder recuperar a economia 
do país. Aqui a gente está 
dando tiro no pé.”

Na última sexta-feira (1º), 
o secretário-executivo do 
Ministério do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão, 
Gleisson Rubin, sustentou 
que não houve redução no 
orçamento federal para ar-
car com o subsídio do óleo 
diesel e que as mudanças 
orçamentárias se limitaram 
a um cancelamento de des-
pesas de uma quantia que 
estava contingenciada. 

No total, nove atividades foram canceladas, 
em decorrência da suspensão dos repasses

SAÚDE

Uso de bicicleta pode reduzir em 
R$ 34,4 milhões gastos do SUS em SP
A expansão do uso da bi-
cicleta poderia reduzir os 
gastos com saúde pública e 
até impulsionar a economia 
da capital paulista, segundo 
estudo do Centro Brasileiro 
de Análise e Planejamento 
(Cebrap). A Pesquisa de Im-
pacto do Uso da Bicicleta 
na Cidade de São Paulo es-
timou em R$ 34,4 milhões 
por ano a economia que 
o Sistema Único de Saúde 
(SUS) teria com a redução 
das internações por proble-
mas no aparelho circulató-
rio e diabetes, se o trans-
porte ativo por duas rodas 
fosse usado no máximo do 
seu potencial.

Para fazer a estimativa, 
o estudo avaliou o percen-
tual de viagens de ônibus e 
de carro que poderiam ser 
substituídas por trajetos de 

bicicleta. São as viagens pe-
daláveis ou facilmente pe-
daláveis, deslocamentos de 
até 8 quilômetros realizados 
entre as 6h e as 20h por pes-
soas de, no máximo, 50 anos. 
Se enquadram nessa catego-
ria, 31% dos deslocamentos 
feitos por ônibus, meio de 
transporte usado em 35% 
do total de viagens na cida-
de de São Paulo; e 43% dos 
feitos por automóvel, trans-
porte usado em 31% dos 
deslocamentos na capital. O 
restante, 34% das viagens, é 
feito por meios menos po-
luentes, como o metrô, ou 
com a combinação de mais 
um modo de transporte.

A partir do uso da bicicle-
ta, seria possível, segundo o 
estudo, reduzir o fator de 
risco da falta de atividade 
física para aparecimento de 

diabetes e doenças cardio-
vasculares. Pessoas que não 
praticam atividades físicas 
têm o dobro de chances 
de ter um infarto do que 
os que fazem exercícios 
regularmente. Enquanto 
para hipertensão e diabe-
tes, a chance é 50% maior 
em comparação dos mais 
sedentários em relação aos 
que mantém atividades 
com frequência.

Com isso, foi estimada 
uma economia de 13% nos 
R$ 255,2 milhões gastos 
anualmente pelo SUS no 
município com tratamen-
to de doenças do sistema 
circulatório. Em relação à 
diabetes, a redução poten-
cial ficou em 8% dos R$ 
6,2 milhões usados para 
remediar complicações 
causadas pela doença.

Economia
A substituição dos carros 

e ônibus pela bicicleta traria 
ainda, de acordo com a pes-
quisa, uma série de impactos 
positivos sobre as riquezas 
produzidas pela cidade, me-
didas pelo Produto Interno 
Bruto (PIB). Os ganhos viriam 
da redução do tempo de des-
locamento e da diminuição 
de gastos com transporte, 
levando o dinheiro econo-
mizado para outros produ-
tos e serviços. Somente a 
diminuição dos congestio-
namentos poderia elevar 
em 0,035% o PIB municipal, 
injetando R$ 225 milhões 
na economia da cidade.

O ganho de tempo com 
a substituição dos desloca-
mentos de ônibus por bici-
cleta representaria, segundo 
a pesquisa, um ganho de R$ 

623 milhões por ano, além 
dos R$ 18,7 milhões que 
deixariam de ser perdidos 
com o tempo economizado 
com as viagens de carro. De 
acordo com a pesquisa, ao 
usar a bicicleta, o passageiro 
dos coletivos deixa de pas-
sar, em média, 19 minutos 
por dia no trânsito, e para os 
motoristas de automóveis o 
ganho de tempo é de cerca 
de 9 minutos diários.

Dificuldades
Os deslocamentos por 

bicicleta ainda enfrentam, 
entretanto, uma série de 
entraves na capital paulis-
ta. A diretora da Associação 
dos Ciclistas Urbanos de 
São Paulo (Ciclocidade), 
Aline Cavalcante, destacou 
que é necessário ampliar a 
infraestrutura voltada para 

o meio de transporte. “Os 
ciclistas iniciantes deman-
dam mais por infraestrutura 
do que os que já são expe-
rientes. Então, para estimu-
lar o uso da bicicleta, em 
especial entre os que estão 
começando a fazer transi-
ção de modal, é necessário 
ter infraestrutura cicloviá-
ria”, ressaltou.

Além disso, Aline desta-
ca a importância de que a 
malha cicloviária da cidade 
continue a ser expandida. 
“Hoje, o maior problema do 
ciclista urbano é como atra-
vessar os rios”, diz a ciclista 
sobre a falta de conexões 
entre as ciclovias enfrenta-
da em algumas partes da 
cidade. “Hoje, não tem bem 
uma rede formada. A gente 
tem ciclofaixas espalhadas 
pela cidade”, enfatiza.
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FICA

Lançada a primeira Escola Sustentável de Goiás

A programação do 
Fica 2018 na quar-
ta-feira (6), foi mar-

cada por dois momentos 
emblemáticos do legado 
do festival nos seus 20 
anos de história. Foi lan-
çada a primeira Escola 
Sustentável do Estado de 
Goiás, no Centro de Edu-
cação em Período Integral 
Alcide Jubé, uma das mais 
tradicionais escolas públi-
cas do Estado e teve início 
a exibição dos vídeos do 
projeto Fica Atitude no Ci-
neteatro São Joaquim, na 
cidade de Goiás.

O professor Jonas Ber-
quó, coordenador Regio-
nal de Educação, Cultura 
e Esporte da cidade de 
Goiás (Crece), explica que 
o objetivo do projeto é 
promover uma educação 
sustentável, que incenti-
ve os alunos a reutiliza-
rem e a plantarem, e que, 
acima de tudo, “fomente 
uma consciência ambien-
tal, que atinja toda a co-
munidade da região”.

A ideia de construir 
esse modelo de escola foi 
do jornalista André Tri-
gueiro, consultor ambien-
tal do Fica e a proposta 
tem coordenação de Pa-
trícia Mousinho.

O Cepi é a primeira es-
cola do projeto, que deve 
ser replicado em outras 
unidades do Estado. A 
diretora do Cepi Alcide 
Jubé, professora Rosânge-

la Caixeta, se disse muito 
orgulhosa de fazer parte 
desse momento históri-
co para a educação em 
Goiás. “Estamos implan-
tando gradativamente e 
no Fica 2019 queremos 
apresentar os resul-
tados da aplicação do 
modelo”, explicou.

Fica Atitude
No início da manhã, o 

Cineteatro São Joaquim 
ficou lotado para a pri-
meira sessão de exibi-
ção dos vídeos produzi-
dos para o projeto Fica 
Atitude por escolas dos 
municípios de Faina, Ara-
guapaz, Aruanã, cidade de 
Goiás, Mossâmedes, Mo-
zarlândia, Sanclerlândia e 
Buriti de Goiás.

Idealizado pelo pro-
fessor Jonas Berquó, jun-
to com a ex-secretária 
Raquel Teixeira, ainda 
em fevereiro desse ano, 
o projeto mobilizou mais 
de 2 mil estudantes da 
Crece da cidade de Goi-
ás. As crianças e adoles-
cente da rede estadual 
se envolveram na pro-
dução dos vídeos sobre 
os projetos de sustenta-
bilidade desenvolvidos 
nas escolas. Para filmar e 
editadar exclusivamente 
com o celular, os alunos 
participaram de oficinas 
oferecidas pelo Curso de 
Cinema e Audiovisual do 
Instituto Federal de Goi-

ás. Oitenta e sete proje-
tos foram inscritos e 16 
foram selecionados para 
exibição no Fica 2018.

Criatividade
A criatividade e inova-

ção foram destaques nos 
projetos apresentados. As 
escolas desenvolveram 
temas como irrigação 
hidropônica, compos-
tagem, revitalização de 
rios, campanhas de des-
carte consciente de lixo, 
trabalhos de reciclagem, 
recolhimento de pilhas e 
baterias, revitalização de 
praças e tudo por meio 
da ação e do diálogo com 
a comunidade e as autori-
dades locais.

A superintendente de 
Educação da Seduce, Ze-
nilde Teixeira, que repre-
sentou o secretário Mar-
cos das Neves, ressaltou 

a importância do Fica 
Atitude para incentivar e 
mostrar as habilidades e 
o potencial dos estudan-
tes com a biologia e o 
meio ambiente e com o 
cinema e o audiovisual.

“O que eu vi aqui hoje 
me deixou emocionada, 
eu amei, o Fica é o que 
é hoje devido a uma mu-
dança de atitude”, decla-
rou a professora Raquel 
Teixeira, ex-secretária de 
Educação, Cultura e Es-
porte, que foi uma das 
idealizadoras do projeto 
ainda na sua gestão.  Para 
o coordenador Jonas Ber-
có, os filmes exibidos no 
primeiro dia de Fica Ati-
tude mostraram um re-
sultado melhor que o es-
perado. “O maior legado 
que fica é uma mudança 
de consciência”, destacou.

A estudante do 9° ano 

Geise Kelly, 13 anos, da 
Escola Estadual Getúlio 
Dédio de Brito, de Mozar-
lândia, vem pela primeira 
vez ao Fica e conta que 
foi gratificante participar 
do projeto com garrafas 
pet, que foi desenvolvido 
na sua escola. “A mudança 
de atitude em relação ao 
meio ambiente tem que 
começar por nós, porque 
se não for a gente, quem 
vai mostrar?”, indaga Júlia 
Karen, estudante do Colé-
gio Estadual de Aplicação 
Professor Manuel Caiado.

Premiadas
Entre as produções se-

lecionadas, quatro serão 
premiadas com recursos 
e investimentos materiais 
para incentivar a produção 
audiovisual nas respecti-
vas escolas. No primeiro 
dia as vencedoras foram a 

Escola Estadual Brasil Ra-
mos Caiado, de Araguapaz, 
e o Colégio Estadual Dom 
Cândido Penso, de Aruanã.

Ambas as diretoras das 
escolas premiadas no pri-
meiro dia firmaram o com-
promisso de incentivar 
ainda mais a produção au-
diovisual na escola, prin-
cipalmente agora que vão 
receber recursos voltados 
exclusivamente para isso. 
A diretora da Escola Esta-
dual Brasil Ramos Caiado, 
de Araguapaz, Sheile Pa-
lhares, demonstrou sua 
emoção em receber o prê-
mio. “É muito gratificante, 
nosso projeto, além de 
economizar água, ajudou 
a diminuir a deterioração 
das paredes pelas águas 
que caiam do ar condicio-
nado e as hortaliças cul-
tivadas devem ajudar no 
lanche da escola”, explica.

O Cepi é a primeira escola do 
projeto, que deve ser replicado 
em outras unidades do Estado

LIMPEZA

Mais 4 mil pneus são recolhidos em Goiânia
A Prefeitura de Goiânia 
realizou nesta semana a 
Operação Cata Pneus na 
região Norte da Capital. 
O ponto de coleta, mon-
tado no antigo centro de 
Zoonoses, na Rua Maria 
Pestana, Jardim Balneá-
rio Meia Ponte, recolheu 
aproximadamente quatro 
mil pneus sem utilidade 
e que poderiam servir de 
criadouro para prolife-
ração do mosquito Ae-
des aegypti, responsá-
vel pela transmissão de 
doenças como dengue, 
zika, e chikungunya.

O senhor José Lopes 

Lima, 86 anos, morador do 
Residencial Brisas da Mata, 
elogiou o trabalho que a 
equipe da prefeitura fez 
no bairro dele. “As pessoas 
não têm consciência e jo-
gam pneu pra todo canto e 
eles vivem cheios de água 
e mosquito da dengue, 
agora, graças ao trabalho 
desses homens, estamos 
livres desse lixo todo”, 
disse o morador.

O índice de infesta-
ção do mosquito na re-
gião Norte é de 0,79%, 
abaixo do aceitável pelo 
Ministério da Saúde que 
é 0,99%. Mesmo assim, 

a operação abrangeu 98 
bairros da região com o 
intuito de diminuir ainda 
mais a incidência do Ae-
des. Neste ano já foram 
recolhidos mais de 70 mil 
pneus em toda a cidade. 
No ano passado, foram 
117 mil. Os pneus são 
encaminhados para uma 
usina no município de 
Abadiânia, depois usados 
como matéria prima na 
produção industrial. 

A próxima edição da 
operação Cata Pneus será 
na quarta-feira (13), no 
bairro Ipiranga, região 
Oeste de Goiânia.
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STJ elege seu 
novo presidente
O Pleno do Superior Tribunal de Justiça 
elegeu por aclamação os ministros 
João Otávio de Noronha e Maria 
Thereza de Assis Moura para os cargos 
de presidente e vice-presidente do 
tribunal para o biênio 2018-2020. 
Eles assumirão, também, o comando 
do Conselho da Justiça Federal. Os 

eleitos deverão tomar posse no final 
de agosto, em substituição à ministra 
Laurita Vaz e ao ministro Humberto 
Martins, atuais presidente e vice.  

Tribunal Superior 
do Trabalho lança 
novo aplicativo
A Secretaria de Comunicação Social 
do Tribunal Superior do Trabalho 

começou a operar uma lista de 
transmissão de notícias por meio 
do aplicativo WhatsApp. Serão 
enviadas aos inscritos no canal as 
notícias publicadas no Portal do 
TST na internet.  Para participar, 
basta adicionar nos contatos o 
número (61) 99828-8461 e enviar 
uma mensagem com seu nome para 
ser incluído no grupo. 

Novo ministro 
substituto para o TSE
O Plenário do Supremo Tribunal Federal 
elegeu o ministro Marco Aurélio para o 
cargo de ministro substituto do Tribunal 
Superior Eleitoral para o biênio 2018-
2020, em decorrência da posse do 
ministro Luís Roberto Barroso no cargo 
de ministro efetivo. Também na sessão 
de hoje, o ministro Edson Fachin foi 
reconduzido para um novo biênio no 
TSE, na cadeira de ministro substituto.

Cejusc é instalado na 
comarca de Posse
Foi instalado o Centro Judiciário de 
Solução de Conflitos e Cidadania – Cejusc 
em Posse, subordinado à coordenação 
do  Núcleo Permanente de Métodos 

Consensuais de Solução de Conflitos - 
no Nordeste goiano. Para atuar como 
Juiz Coordenador do referido centro foi 
designado o juiz substituto em exercício 
na comarca, Gustavo Costa Borges. 

Custas processuais 
em execução de 
honorários
A Comissão de Constituição e Justiça e 
de Cidadania da Câmara dos Deputados 
aprovou proposta para desobrigar os 
advogados do pagamento de custas 
processuais em execução de honorários. 
O texto foi analisado em caráter 
conclusivo pela CCJ e deve seguir agora 
diretamente ao Senado, caso não haja 
recurso para levá-la ao Plenário.

Expediente na 
Promotoria de 
Carmo do Rio Verde
A Promotoria de Justiça de Carmo do 
Rio Verde comunica que não haverá 
expediente no órgão na próxima 
segunda-feira (11/6) em virtude do 
feriado municipal em comemoração 
ao Dia do Evangélico. As atividades 
retornarão na terça-feira (12/6). 

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

EXEMPLO

Energia de biomassa produzida em Goiás será 
caso de estudo da Universidade das Nações Unidas
A energia de biomassa 
produzida a partir do ba-
gaço de cana em usina 
sucroenergética de Goiás 
será caso de estudo de 
pesquisadores da Univer-
sidade das Nações Uni-
das. Na quarta-feira (6), o 
secretário titular da Se-
cima, Hwaskar Fagundes, 
recebeu um grupo de pes-
quisadores alemães que 
pretendem realizar estudo 
sobre a relação de siste-
mas de produção energé-
tica e o consumo de água.

Coordenadora do pro-
jeto, Martina Flörke expli-
cou que o estudo científico 
vai analisar quatro casos 
de sistemas de produção 
energética: termoelétrica, 
a base de carvão, na Ale-
manha; hidroelétrica, na 
divisa alemã com a Áus-

tria; de energia solar con-
centrada no Marrocos; e da 
biomassa produzida a par-
tir do bagaço de cana de-
senvolvido pela usina Jal-
les Machado, de Goianésia. 
O objetivo, segundo ela, 
é verificar o quanto cada 
sistema energético exige 
de consumo de água e a 

possibilidade dele causar 
escassez hídrica em escala 
local ou mundial.

Os pesquisadores da 
Universidade das Nações 
Unidas estavam acompa-
nhados do presidente da 
Associação Pró-Desen-
volvimento Industrial de 
Goiás (Adial), Otávio Lage 

de Siqueira Filho, e do 
técnico da Embrapa Cer-
rado (DF), Vinicius Buffo-
ne, que também participa 
do projeto científico.

Participaram da reunião 
pela Secima o superinten-
dente executivo do Meio 
Ambiente e Recursos Hí-
dricos, Paulo Humberto 

Guimarães Araújo e o su-
perintendente de Recursos 
Hídricos, Gustavo Henrique 
Soares, junto com técnicos 
de suas equipes.

Dados abertos
Ao explicar seu proje-

to de pesquisa, Martina 
Flörke garantiu que os 
resultados serão disse-
minados. “Teremos um 
portal na internet, onde 
todos os dados serão ar-
mazenados e terão aces-
so disponível. São dados 
abertos”, afirmou.

Ela acrescentou que a 
Alemanha, que tem sua 
principal matriz energética 
no sistema termoelétrico a 
base no carvão, pretende 
adotar energias renováveis 
com emissão zero de dió-
xido de carbono até o ano 

de 2050. Mas para isso, ela 
avalia qual será o sistema 
energético mais viável e 
que poderá ser executado 
com o uso mais racional 
dos recursos hídricos.

O secretário Hwaskar 
Fagundes disse que o Go-
verno de Goiás pensa da 
mesma maneira que os 
pesquisadores alemães. 
“Também estamos preo-
cupados com o uso cons-
ciente dos nossos recursos 
hídricos”, ressaltou. Ele co-
locou a Secima à disposi-
ção para contribuir com o 
estudo da Universidade 
das Nações Unidas. Em 
seguida, os pesquisado-
res conheceram o siste-
ma de outorga de água 
da Secima e as mudanças 
que estão sendo planeja-
das para aperfeiçoá-lo.
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  Val Marchiori foi condenada a indenizar 
Ludmilla em R$10 mil por ter feito um 
comentário racista sobre a cantora. A 
situação aconteceu durante a cobertura do 
Carnaval 2016 da Rede TV!

  Rebecca Black, dona da música mais 
zoada da internet, “Friday”, foi anunciada 

como a primeira competidora da segunda 
temporada do “The Four”, reality show 
musical do canal americano Fox.

  Segundo a agência de notícias 
espanhola EFE, a casa da cantora Shakira 
e do jogador de futebol Gerard Piqué em 
Barcelona foi assaltada na noite da 

terça-feira. 

  Lady Gaga está ativamente entrando e 
saindo de estúdios, não há informações 
concretas sobre o projeto, mas a revista 
Forbes analisou os fatos e chegou à uma 
conclusão: ela pode estar trabalhando em três 
álbuns ao mesmo tempo.

SEXXXTOU
A banda YAS & The High Groove se 

apresentará no Lowbrow Lab Arte & 
Boteco, hoje (8), com um repertório de 

soul, reggae, funk, R&B, jazz e blues. 
A casa abre as portas às 19 horas com 

drinks, menu gourmet e a exposição 
em cartaz “Contrassenso”, que reúne 

obras de quatro artistas visuais e tem 
curadoria assinada por Roan Andrade, 

um dos proprietários do espaço.

FESTIVAL
Para valorizar ainda mais o universo 

da cultura francesa, em especial 
sua consagrada gastronomia, a 

Boulangerie de France lança uma 
campanha especial. Como destaque, 

de 7 a 20 de junho, durante o Festival 
Varilux de Cinema Francês, no 

Shopping Bougainville, apreciadores 
da sétima arte poderão acompanhar, 

antes da exibição de cada filme, vídeos 
com algumas especialidades da casa. 

Croissant, Macaron, Mil Folhas e Frozen 
de frutas vermelhas são algumas 

escolhas que podem ser degustadas 
nas duas lojas da marca, que a exemplo 

do festival tem inspiração na França.

LUAU
O Luau dos Namorados “Por onde for, 
Quero ser seu par” é uma das opções 
para os casais apaixonados curtirem 

o Dia 12 de junho. Com música ao 
vivo e DJ para animar a noite, o jantar 

acontecerá no Espaço Sofisticato, 
localizado no Parque Amazônia, a 

partir das 20h30. Os ingressos custam 
R$ 400 para o casal e podem ser 

adquiridos em uma das três unidades 
da Floren Cílios e Sobrancelhas, no 

Espaço Sofisticato e pelo telefone (62) 
99909-9709.

É O BICHO
O DogFest  irá reunir pet atletas  de 

alto nível vindos de Goiás, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e Brasília. O público 

poderá ver as performances de cães 
que são campeões em agility, frisbee e 

a recém-lançada tambor dog. Evento 
começa já neste sábado (09/06), com 

seminário voltado para adestradores e 
guias. No domingo serão realizadas as 
apresentações esportivas no espaço 

Brasal Incorporações, que fica no 
Setor Marista.
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Dia dos namorados - No clima do Dia dos Namorados, o Aparecida Shopping prepara uma noite romântica para os apaixonados. Na 
terça-feira, 12 de junho, às 20h, tem show acústico com o vocalista da banda Mr. Gyn, Anderson Richards, na praça de alimentação.

Mercado Imobiliário - O engenheiro civil e um dos 
diretores da Amplus Construtora, Paulo Henrique 
Barbosa, irá participar do 2º Congresso de Direito 
Imobiliário e Urbanístico, em Caldas Novas. 

Congresso - O médico Eduardo Moreira Alves Neto, especialista 
em neurologia infantil, está em São Paulo para participar do 37º 
Congresso Brasileiro de Epilepsia entre os dias 06 a 09 de junho. 

RIORUA - Entre os dias 8 e 18 de junho, a cidade de Aruanã sediará 
o Festival de Murais do Rio Araguaia, intitulado RIORUA. O projeto é 
uma realização da “RENKA”, grupo formado por Dojla, Itty, Mateus 
Dutra, Morbeck e O Fera.
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ESPANHA

Pela primeira vez, Espanha terá um 
governo majoritariamente feminino

Ao apresentar os 
nomes do novo 
governo, o primei-

ro-ministro da Espanha, 
Pedro Sánchez, 46 anos, 
surpreendeu ao nome-
ar 11 mulheres e seis 
homens, entre eles um 
astronauta. Para as prin-
cipais pastas, foram no-
meadas mulheres: Nádia 
Calviño Santamaría, no 
Ministério de Economia 
e Empresa; Margarita 
Robles Fernández, para 
a Defesa; e María Jesús 
Montero Cuadrado, para 
chefiar a Fazenda.

É a primeira vez que 
a Espanha terá um go-
verno majoritamente 
feminino. Socialista e 
declaradamente ateu, 

Sánchez inovou desde 
sua posse na semana 
passada, quando optou 
por não fazer o tradicio-
nal juramento sobre os 
símbolos cristãos.

Sánchez se disse com-
prometido com a igualda-
de de gênero de maneira 
inequívoca. “O que inclui 
mais mulheres do que 
homens, pela primeira na 
história de democracia 
espanhola, com o peso 
das responsabilidades 
econômicas sobre as 
mulheres e coloca as 
políticas de igualdade 
como foco da ação de 
governo”, ressaltou.

Em seguida, o primei-
ro-ministro sintetizou o 
que planeja para seu go-

verno: “Ser um fiel reflexo 
do melhor da sociedade 
que aspiramos servir, que 
é paritária, intergenera-
cional, aberta ao mundo e 
com apoio de uma União 
Europeia comprometida 
socialmente e altamente 
qualificada.”

Sánchez ressaltou 
também que vai atuar 
para fortalecer o bloco 
econômico, fragilizado 
com a decisão do Rei-
no Unido de abando-
nar o grupo.

O novo primeiro-mi-
nistro substitui Mariano 
Rajoy, que deixou o go-
verno sob escândalo de 
corrupção e após ter o 
nome aprovado por uma 
moção de censura. 

Socialista e declaradamente ateu, Sánchez inovou desde 
sua posse na semana passada, quando optou por não fazer 
o tradicional juramento sobre os símbolos cristãos

MÉXICO

Comissão critica investigação sobre 
estudantes desaparecidos no México
Quase quatro anos depois 
do desaparecimento de 43 
estudantes em Ayotzinapa, 
no México, em setembro de 
2014, a Comissão Interame-
ricana de Direitos Humanos 
(CIDH) criticou a investiga-
ção da Procuradoria-Geral da 
República mexicana sobre o 
caso. Segundo a comissão, 
houve “graves irregularida-
des”, como omissão na inves-
tigação de agentes públicos, 
além da adoção, pelo Estado 
mexicano, de uma versão 
não “aprofundada” sobre de-
saparecimento dos jovens.

A conclusão é parte de 
um relatório apresentado 
nesta quarta-feira sobre 
o trabalho, o chamado 
Mecanismo Especial de 
Acompanhamento Assunto 
Ayotzinapa, um grupo cria-
do pela CIDH há dois anos 
para acompanhar o anda-
mento das investigações. 
“A Comissão conclui que 
persistem sérios desafios e 

obstáculos que devem ser 
superados para alcançar a 
verdade, a justiça e a repa-
ração”, diz o texto.

A CIDH observou qu,e 
nas investigações coorde-
nadas pela Procuradoria do 
México, não há “uma linha 
de investigação que esteja 
apurando um suposto en-
volvimento do Exército, da 
Polícia Federal e da muni-
cipal, autoridades estaduais 
e funcionários do governo - 
por ação ou omissão no de-
saparecimento forçado dos 
jovens, ocorrido entre 26 e 
27 de Setembro de 2014”.

Versão contestada
Segundo o documento, 

a tese do governo de que 
os estudantes haviam sido 
assassinados e incinerados 
não encerra o caso. Pri-
meiro, porque não houve 
investigações a fundo para 
verificar envolvimento de 
agentes públicos, segundo, 

porque os argumentos usa-
dos pelo estado carecem de 
mais “profundidade”.

O mecanismo de inves-
tigação da CIDH para o 
caso pediu que as autori-
dades mexicanas mudem 
a narrativa das investiga-
ções, para seguir novas li-
nhas na apuração do caso.

A Corte Interamericana já 
havia ordenado a criação de 
uma comissão de investiga-
ção da verdade e da justiça, 
composta de representan-
tes das vítimas, da Comis-
são Nacional de Direitos 
Humanos e do Ministério 
Público da Federação.

Parentes dos estudantes 
acusam o sistema judicial 
mexicano de direcionar as 
investigações para “ocultar” 
o possível envolvimento de 
agentes da Polícia Federal, 
do Exército e até mesmo 
nos níveis do Executivo. A 
CDIH considera a versão 
apresentada pela Procura-

doria-Geral mexicana “pou-
co credível e mantida à cus-
ta de ignorar os fatos”.

A CDIH enfatizou ainda 
que as investigações da PGR 
permanecem “fragmenta-
das” e que diferentes pes-
quisas não foram integra-
das para que se chegasse àa 
verdade sobre o caso.  Além 
disso, há investigações in-
completas sobre a polícia 
federal, o Exército e a polí-
cia local. O relatório cobra 
ainda do governo mexica-
no adequada assistência 
às famílias das vítimas.  

O caso
Na noite de 26 de se-

tembro de 2014, estudan-
tes de uma escola rural de 
Ayotzinapa deslocavam-se 
em um ônibus, da escola 
à cidade de Iguala, estado 
de Guerreiro, Sul do Méxi-
co. Eles haviam sequestra-
do o ônibus, uma prática 
comum entre os estudan-

tes da zona rural mexicana 
e na escola, conhecida por 
sua ideologia de esquerda.

Os estudantes, em sua 
maioria, calouros, embarca-
ram no ônibus e participa-
ram do “sequestro” para ar-
recadar fundos e tentar usar 
o veículo em um protesto 
que seria realizado na cida-
de do México, em outubro.

Segundo as investiga-
ções, o ônibus foi parado 
por policiais militares do 
munícipio de Iguala. Três 
estudantes foram assassi-
nados após disparos da po-
lícia contra o ônibus. O ve-
ículo foi então conduzido 
pela polícia, e os estudan-
tes que estavam dentro do 
ônibus desapareceram.

A versão da Procuradoria 
é de que eles foram entre-
gues pelos policiais munici-
pais ao cartel do narcotráfi-
co Guerreros Unidos, que os 
teria matado e incinerado os 
corpos. Esta versão foi rejei-

tada porque não há evidên-
cia de que um fogo intenso 
(para queima de 43 corpos) 
tenha sido usado na região 
apontada. Somente um cor-
po foi identificado, o de Ale-
xander Mora, em um rio.  

Segundo a versão oficial, 
o ex-prefeito de Iguala, José 
Luís Abarca, ordenou o ata-
que porque temia que os 
estudantes causassem dis-
túrbios durante um discurso 
de sua esposa. Os estudan-
tes teriam sido confundi-
dos pelo cartel Guerreros 
Unidos com Los Rojos, uma 
facção rival do grupo.

As investigações mostra-
ram que o ônibus sequestra-
do transportava heroína e 
não foi possível determinar 
se os estudantes sabiam da 
existência da droga, nem 
há investigações suficien-
tes sobre a relação entre 
a polícia militar, que parou 
o ônibus e integrantes de 
carteis de drogas.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 

99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.
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Flamboyant In Concert
Show Paula Toller com participação de Paulo Miklos
Data: 26 de junho
Horário: 19h30
Local: Deck Parking Sul Piso 1
Classificação etária: livre

Ingressos
Em todas as apresentações, o evento terá capacidade de pú-
blico para cerca de três mil pessoas em cadeiras numeradas e 
organizadas por setor.

Confira a mecânica por setores
Os clientes podem adquirir seus ingressos no posto de trocas no Piso 3, 
próximo a Centauro, mediante apresentação de notas fiscais. Clientes 
que realizarem compras em lojas do Flamboyant com os cartões da 
Caixa Elo terão direito ao dobro de ingressos na hora da troca.
Setor Caixa Elo Nanquim* - cada R$ 1.200,00 em compras, 
um ingresso (limitado a quatro convites por CPF).
Setor Caixa Elo Grafite* - cada R$ 800,00 em compras, um 
ingresso (limitado a quatro convites por CPF).
Setor Caixa Elo Mais* - cada R$ 500,00 em compras, um in-
gresso (limitado a quatro convites por CPF).

*Importante observar o período vigente das notas fiscais para 
cada show, conforme regulamento no site http://flamboyant.
com.br/in-concert. Para a apresentação de Paula Toller com 
participação de Paulo Miklos, por exemplo, serão aceitas notas 
fiscais de compras efetuadas entre os dais 1º e 26 de junho ou 
enquanto houver ingressos disponíveis para troca.

Próximos shows 2018
28/08 Fábio Junior com participação de Fiuk
25/09 Biquini Cavadão & Humberto Gessinger
30/10 Roupa Nova

saiba mais

MÚSICA

Flamboyant In Concert recebe 
Paula Toller e Paulo Miklos em junho

O Flamboyant In 
Concert 2018 
chega a quar-

ta apresentação desta 
temporada e traz para o 
palco mais animado da 
cidade show da cantora 
Paula Toller com partici-
pação especial de Pau-
lo Miklos. Dois grandes 
nomes do rock nacional 
e que fizeram parte de 

bandas consagradas. A 
apresentação será no 
dia 26 junho, às 19h30, 
no Deck Parking Sul.

Paula Toller, ex-líder 
do Kid Abelha, já par-
ticipou do projeto em 
outras edições, presen-
teando o público com 
shows memoráveis. Nes-

ta temporada, recebe 
o músico Paulo Miklos, 
que integrou a banda 
Titãs desde a fundação, 
em 1982, até o ano de 
2016, quando anunciou 
sua saída para se dedi-
car à carreira solo.

Os ingressos para esta 
apresentação já podem 

ser trocados, mediante 
apresentação de notas 
fiscais de lojas do Flam-
boyant. Com o patrocínio 
dos cartões Caixa Elo, 
clientes que comprova-
rem compras de forma in-
tegral e exclusiva nestes 
cartões terão direito ao 
dobro de ingressos.

Ingressos para 
a apresentação 
já estão 
disponíveis 
para troca e 
os artistas 
preparam um 
repertório 
especial para 
o público fã 
de rock
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ALARMES E 
SEGURANÇA

FARÓIS, LANTERNA 
E  ILUMINAÇÃO

Av. Goiás, Nº 5373 - Qd. 67 - Lt. 24
Setor Urias Magalhães - Goiânia-GO
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ACIDENTES

Fogos de artifício causaram 5 mil 
internações em 10 anos, diz estudo

O manuseio inade-
quado de fogos 
de artifício levou 

à internação hospitalar 
mais de 5 mil pessoas 
entre 2008 e 2017, se-
gundo levantamento do 
Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) em parceria 
com a Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia da Mão 
e Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatolo-
gia. A divulgação integra 
uma série de ações de 
alerta sobre os riscos de 
acidentes e queimaduras 
durante as festas juninas 
e as festividades ligadas 
à Copa do Mundo.

Os dados mostram 
que, nos últimos 21 anos, 
o Brasil registrou 218 
mortes por acidentes 
com fogos de artifício, 
sendo 84 na Região Su-
deste; 75 no Nordeste; 33 
no Sul; e 26 no Centro-
-Oeste e no Norte. Além 
dos cerca de dez óbitos 
contabilizados todos os 
anos, a brincadeira pode 
provocar queimaduras, 
lesões com lacerações 

e cortes, amputações de 
membros, lesões de cór-
nea ou perda da visão e 
lesões auditivas.

Ainda de acordo com o 
CFM, os serviços públicos 
de saúde registram uma 
média de 80 internações 
somente no mês de ju-
nho. Números do Sistema 
de Informação Hospitalar 
apontam que, nos últimos 
dez anos, 5.063 pessoas 
foram internadas para 
tratamento por aciden-
tes com fogos de artifí-
cio. Na série analisada, 
o ano de 2014, quando 
o país sediou a Copa do 
Mundo, foi o que mais 
registrou acidentes.

Ranking
Entre os estados bra-

sileiros, a Bahia aparece 
com o maior número de 
casos em quase todos os 
anos – ao longo da últi-
ma década, 20% das in-
ternações ocorreram em 
municípios baianos. Ou-
tros destaques incluem 
São Paulo, com 962 in-
ternações (19%), e Minas 

Gerais, com 701 (14%). 
Juntas, as três unidades 
da federação represen-
tam mais da metade de 
todos os casos registra-
dos no período (53%).

Já entre os estados 
com menor número de 
notificações estão Ro-
raima (17), Tocantins e 
Acre (ambos com 14 in-
ternações).

No ranking de muni-
cípios, Salvador lidera 
com folga, totalizando 
686 internações ao lon-
go da última década – o 
que significa que pelo 
menos um em cada dez 

acidentes acontece na 
capital baiana. Em se-
gundo lugar está São 
Paulo (337) e, em tercei-
ro, Belo Horizonte (299).

Perfil
O levantamento mos-

tra que os homens re-
presentam maioria ab-
soluta dos registros, com 
4.245 internações ou 
83% do total de casos. 
As mulheres respondem 
por 17% das ocorrências, 
com 853 internações.

A orientação para o 
manuseio adequado de 
fogos de artifício é seguir 

sempre as instruções do 
fabricante; nunca carre-
gar bombinhas nos bol-
sos; não acender o arte-
fato próximo ao rosto; e 
evitar associar a brinca-
deira ao uso de bebida 
alcoólica. Também não 
é recomendado permitir 
que crianças brinquem 
com os fogos.

Dados do CFM apon-
tam que 39% das in-
ternações registradas 
no período analisado 
envolviam crianças e 
adolescentes de até 19 
anos. Já entre adultos 
de 20 a 49 anos, foram 

registradas 46% das in-
ternações no período.

Precauções
Em caso de acidente, 

a entidade orienta que 
as pessoas lavem o feri-
mento com água corren-
te, evitem tocar na área 
queimada e não usem 
nenhuma substância so-
bre a lesão – incluindo 
manteiga, creme dental, 
clara de ovo e pomadas. 
É recomendado ainda 
que se procure o servi-
ço de saúde mais pró-
ximo para atendimento 
médico adequado.

Os dados mostram que, nos últimos 
21 anos, o Brasil registrou 218 mortes 
por acidentes com fogos de artifício

PLANOS

ANS decreta liquidação extrajudicial da Multi Saúde
Resolução da Agência Na-
cional de Saúde Suple-
mentar (ANS), publicada 
na terça-feira (5) no Diário 
Oficial da União, estabe-
lece a liquidação extra-
judicial da Multi Saúde 
Administradora de Planos 
de Saúde e Odontológico 
Ltda. O decreto, segundo a 
ANS, foi publicado porque 
a empresa comercializa-
va planos de saúde sem o 
devido registro perante a 
agência.

Por meio de nota, a ANS 
informou que a liquidação 
extrajudicial será proces-
sada por liquidante nome-
ado por portaria específica, 
com amplos poderes de 
administração e liquida-
ção, acarretando a perda 
do mandato dos adminis-
tradores e membros do 

conselho fiscal e de quais-
quer outros órgãos criados 
pelo estatuto da empresa 
(operadora).

“A ANS frisa que, antes 
de contratar um plano de 
saúde, o consumidor deve 
solicitar o número de re-
gistro da operadora e do 
plano”, reforçou o comu-
nicado. No site da agên-
cia, na aba informações e 
avaliações de operadoras, 
é possível conferir dados, 
conhecer o desempenho 
no programa de qualifica-
ção e a posição no ranking 
de empresas de planos de 
saúde que mais recebem 
reclamações.

Para o esclarecimento 
de dúvidas ou resolução 
de problemas junto à ope-
radora de planos de saúde, 
a orientação da ANS é que 

os beneficiários utilizem 
os seguintes canais de 
atendimento: 0800 701 
9656; Central de Atendi-
mento ao Consumidor no 
portal da agência; ou pes-

soalmente em um dos 12 
núcleos localizados em di-
ferentes cidades do Brasil.

Planos suspensos
Esta semana, a ANS 

determinou a suspensão 
temporária da comercia-
lização de 31 planos de 
saúde de 12 operadoras 
em função de reclamações 
decorrentes da cobertura 

assistencial. A medida co-
meça a valer na próxima 
sexta-feira (8).

Segundo a entidade, a 
suspensão deve impac-
tar diretamente cerca de 
115,9 mil beneficiários, 
que continuam a ter assis-
tência regular a que têm 
direito. Já as operadoras 
suspensas só poderão vol-
tar a vender esses planos 
para novos contratantes se 
comprovarem melhoria no 
atendimento.

No trimestre compreen-
dido entre janeiro e março 
de 2018, a ANS recebeu 
15.655 reclamações de na-
tureza assistencial através 
de seus canais de aten-
dimento. Dessas, 13.999 
foram consideradas para 
análise pelo Programa de 
Monitoramento.
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COPA DO MUNDO

Lesão é descartada, mas Renato 
Augusto perde espaço na seleção

O técnico Tite ainda 
não pôde orientar em 
campo os 23 convo-

cados da seleção brasileira 
após 17 dias de preparação 
para a Copa do Mundo da 
Rússia. Sem treinar há uma 
semana com uma infla-
mação no joelho, o meio-
-campista Renato Augusto 
fez exames na quarta-feira 
e não teve nenhuma le-
são detectada.

Na quarta, Renato foi a 
campo apenas para rea-
lizar trabalhos de fisiote-
rapia. A comissão diz que 
fará uma análise diária e, 
a princípio, não crava sua 
ausência no amistoso do 
próximo domingo, contra 
a Áustria, em Viena. Ele é 
o único atleta entregue 
ao departamento médico. 
Douglas Costa e Fagner, 
que se apresentaram com 

problemas musculares, 
também estão recupera-
dos e treinaram normal-
mente na quarta.

Renato Augusto foi ti-
tular na maior parte do 
trabalho de Tite, iniciado 
em 2016, mas o próprio 
treinador admitiu que seu 
ex-colega de Corinthians 
se apresentou em “nível 
abaixo” dos colegas, por 
atuar no futebol chinês e 
ter convivido com lesões. 
Por isso, perdeu a concor-
rência para Fernandinho, 
titular no último amistoso.

“O Renato baixou um 
pouco em alguns aspectos, 
no nível de treinamento, 
se apresentou em recupe-
ração, e o Fernandinho, o 
Coutinho e outros estavam 
em alto nível na Europa. É 
só canhão, avião”, disse Tite, 
usando algumas de suas ex-
pressões peculiares.

“Chamei o Renato, pas-
sei um vídeo e falei para 
retomar o padrão dele. Ele 
também me municiou de 
informações. No final do 
ano, inteligentemente, ele 
não teve férias para chegar 

com uma condição melhor. 
Agora, está retomando 
o seu processo normal”, 
completou Tite, em Liver-
pool, há quatro dias.

Tite e Renato, porém, 
mantêm uma relação de 
confiança desde os tem-
pos de Corinthians. O meia 
é admirado por sua inteli-
gência tática e facilidade 
para se adaptar a várias 
formas de jogo, e também 
é visto como uma lideran-
ça positiva no vestiário. 
Desde o primeiro dia de 
ausência do jogador, a CBF 

informou que não há risco 
de corte, apenas uma me-
dida de “precaução.”

Para o Mundial, é pos-
sível que Tite opte por 
formação ainda mais ofen-
siva, sem Renato nem Fer-
nandinho: do meio para 
frente jogariam Casemiro, 
Paulinho, Philippe Cou-
tinho, Willian, Neymar e 
Gabriel Jesus. Até mesmo 
Fred, recém-contratado 
pelo Manchester United, 
vem agradando nos trei-
nos e pode aparecer à 
frente de Renato como op-

ção para o meio.
No próximo domingo, a 

seleção enfrenta a Áustria, 
em Viena, no último amis-
toso antes da viagem para 
a Rússia. O técnico Tite não 
confirmou se manterá o 
time que venceu a Croácia 
em Liverpool, nem o re-
torno de Neymar ao time. 
“Vamos aguardar o que vai 
ocorrer durante a semana”, 
disse o técnico, após o úl-
timo amistoso. No dia 17, 
o time faz a estreia na 
Copa do Mundo diante da 
Suíça, em Rostov.

A comissão diz 
que fará uma 
análise diária 
e, a princípio, 
não crava 
sua ausência 
no amistoso 
do próximo 
domingo, contra 
a Áustria

ESPAÇO

Felipão é um dos favoritos 
para assumir o Sporting Lisboa

Sem emprego desde no-
vembro, quando pediu 
para sair do Guangzhou 
Evergrande, o treinador 
Felipão pode pintar no 
comando do Sporting 
Lisboa para a temporada 
2018/2019. O treinador, 
de acordo com informa-
ções do jornal “Record”, 
é um dos favoritos da 
diretoria para substituir 
jorge Jesus, que transfe-
riu-se para o Al-Hilal, da 
Arábia Saudita.

Ainda de acordo com a 

matéria, há outros nomes 
em pauta no clube por-
tuguês: Ricardo Sá Pinto, 
que estava no Standard 
Liège, Daniel Ramos, do 
Marítimo, o argentino Ma-
tías Almeyda, do Chivas, e 
Peter Bosz, holandês que 
deixou o Borussia Dort-
mund no final de 2017.

Esta não seria a pri-
meira experiência de Luiz 
Felipe Scolari em Portugal. 
Muito menos no futebol 
europeu. Ele comandou a 
seleção de Portugal entre 

2003 e 2008, levando os 
lusos à semifinal da Copa 
do Mundo de 2006, além 
do vice da Euro de 2004. 
Depois, ficou uma tempo-
rada no Chelsea, mas não 
fez muito sucesso. Treinou 
ainda times da Arábia Sau-
dita e do Uzbequistão.

Felipão tem 69 anos, 
foi zagueiro entre as dé-
cadas de 70 e 80, mas não 
fez sucesso. Como treina-
dor, foi o responsável por 
levar o Brasil ao penta, 
em 2002 e à Copa das 

Confederações de 2013, 
mas também estava no 
7 a 1. Fez muita história 
com Grêmio e Palmeiras.

Pelo Tricolor, ganhou 
três Gaúchos, uma Copa do 
Brasil, uma Libertadores e 
um Brasileiro, entre as dé-
cadas de 80 e 90. No time 
paulista, levantou a Li-
bertadores de 1999, duas 
Copas do Brasil, um Rio-
-São Paulo e uma Merco-
sul, mas também estava 
no Palmeiras que acabou 
rebaixado em 2012.
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